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RESUMO: Relata-se um novo encontro do Trypanosoma (Megatrypanum)
freitasi, raro tripanosomatídeo encontrado no sangue de marsupiais, do gênero
Didelphis. Salientam-se a baixa e irregular parasitemia observada, as dificuldades
no isolamento, bem como, o concomitante achado do T. cruzi.

UNITERMOS: Tripanosomatídeos. Tripanossomose americana. Reservatórios.

1. INTRODUÇÃO

Rego et al. 2 em 1957, descreveram
com detalhes o encontro nos terrenos da
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto,
antiga Fazenda Monte Alegre, de dois
exemplares do Didelphis paraguagensis
(= D. azarae) parasitados por formas
sanguícolas de um tripanosomatídeo até
então desconhecido, ao qual denominaram
de Trypanosoma freitasi n.sp. Vale assi-
nalar, as baixíssimas parasitemias obser-
vadas.

A seguir Daene 1 (1964), refere o acha-
do de um D. marsupialis, capturado nas
matas do Utinga, arredores de Belém do
Pará, simultaneamente infectado pelo T.
cruzi e pelo T. freitasi.

Foi através desses achados que Hoare 3

(1972) considerou válida a espécie, clas-
sificando-a como Trypanosoma (Mega-

trypanum) freitasi Rêgo, Magalhães e
Siqueira, 1957.

Consulta bibliográfica, na verdade in-
completa, não revelou achados recentes,
sendo pois considerado de interesse o re-
encontro do T. (M.) freitasi, no Estado
de São Paulo, Brasil. Confirmam-se assim
os achados anteriores do parasito, bem
como, abrem-se perspectivas para o es-
tudo do seu ciclo de vida e outros.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As equipes da SUCEN, dando prosse-
guimento às observações em andamento
relativas aos hábitos e comportamento do
Panstrongylus megistus, não só procuram
triatomíneos nas casas e prédios anexos,
como se esforçam por capturar os animais



sinantrópicos ocasionalmente encontrados
nesses locais. Esses vertebrados, freqüen-
temente marsupiais do gênero Didelphis,
encaminhados ao laboratório de Moji-
Guaçu. são examinados visando o encontro
e. quando possível, o isolamento do T.
cruzi.

Recentemente (abri l /75), um exemplar
do D. azarae capturado num paiol, loca-
lizado no Bairro do Bréjinho (município
de S. J. do Rio Pardo), mostrou ao exame
à fresco a presença, no sangue, de flagelado
com dimensões e movimento incomuns. A
coloração pelo Giemsa, das gotas de san-
gue coletado da cauda e por punção intra-
cardíaca, evidenciou raras e belas formas
de um tripanossomo. Posteriormente ob-
servado também em outros exemplares,
procedentes da mesma localidade.

Além do estudo morfológico, tentou-se
o cultivo em NNN, o desenvolvimento no
tubo intestinal do P. megistus e T. i n f e s -
tans e seu isolamento, através de inocula-
ção em animais de laboratório.

3. R E SULTADOS

3.1. Morfo logia

As Figuras 1, 2 e 3 com legendas que
resumem a descrição original de Rêgo
et al.2, dizem bem da identificação como
Trypanosoma (Megat rypanum) freitasi.

As lâminas sintípicas da espécie, depo-
sitadas no Departamento de Parasitologia,
da Faculdade de Medicina de Ribeirão
Preto, tendo em vista o tempo decorrido,
não foram encontradas para comparação.

Após o achado inicial, retornou-se ao
Bairro Bréjinho visando a captura de ou-
tros animais, resultando: 29 exemplares
do D. azarae, 2 roedores (Oryzomys) e
3 morcegos (Phylostomidae).

Apenas entre Didelphis conseguiu-se
detectar tripanossomos, sendo que, quatro
(13,79%) apresentaram escasso parasitis-
mo pelo T. (M.) freitasi e oito (27,59%),
pelo T. (S.) cruzi.

Um desses exemplares, como já relatara
Daene1, também apresentou infecção du-
pla.

3.2. Xenodiagnóstico

Os marsupiais e roedores, foram sub-
metidos a xenodiagnósticos, realizados com
exemplares do T. infestans e P. megistus.



Este último, ressalte-se, freqüentemente
encontrado na área, em ninhos de gambás.

Os xenos realizados, positivaram ape-
nas para T. cruzi.

3.3. Inoculação

O sangue dos animais parasitados pelo
T. (M . ) freitasi, inoculado por via intra-
peritoneal em animais de laboratório: ca-
mundongo, rato branco e hamster, não
causou infecção. Alguns inoculados com
T. cruzi, isolado pelos xenos, se infecta-
ram apresentando no sangue formas ca-
racterísticas da espécie.

3.4. Cultivo

Todas as tentativas de cultivo, em meio
NNN, resultaram negativas. Embora seja
possível questionar a validade desses re-
sultados, tendo em vista a escassa e irre-
gular presença de parásitos nas fontes
disponíveis.

4 . C O N C L U S Õ E S

4.1. No Bairro do Bréjinho, proximi-
dades de S. J. do Rio Pardo, foram de-
tectadas duas espécies de tripanosomatí-
deos, parasitando, isolada ou concomitan-
temente, o Didelphis azarae.

A prevalência maior foi do T. cruzi.
observado também na área infectando o
P. megistus.

O T. freitasi, foi encontrado com pre-
valência menor e observado somente nos
dedelfídeos. Apresentou sempre parasite-
mia escassa e irregular.

Todas observações indicam que a
transmissão se processa sem passagem
pelos triatomíneos, como já fora observado.

4.2. Quanto ao valor prático deste
achado, cite-se Rêgo et al. 2 que referiram
a possibilidade de confusão com o T. cruzi,
nos esfregaços e gotas grossas à fresco, se
observada apenas a movimentação das
hemácias pelo flagelado. A dúvida desa-
parecerá com a visualização do parasito.

De qualquer maneira, recomenda-se a
adequada fixação e coloração do material
positivo.
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SUMMARY: A new finding of the Trypanosoma (Megatrypanum) freitasi
a rare trypanosome encountered in the blood of marsupial's of the genus Didel-
phis, is reported. The feeble and irregular parasitemy, the difficulties for its
isolation, as will as the concomitant observation of Trypanosoma cruzi, is
mentioned.

UNITERMS: Trypanosomes. Trypanosomiasis, South American Reservoirs.
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